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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: O presente artigo aborda as vivências 
experienciadas por docentes no exercício da 
função de coordenadores pedagógicos em 
escolas das redes municipal e estadual de 
Mato Grosso, no período de 2016 a 2017, 
com o objetivo refletir sobre a função desse 
profissional da educação no espaço escolar. 
Para a discussão, partimos do questionamento 
sobre a função do coordenador/a pedagógico/a 
e suas atribuições legais, e posteriormente, 
apresentamos as dificuldades encontradas no 
exercício da função e que se tornam obstáculos 
para a efetivação de um trabalho pedagógico 
significativo. Salientamos que o coordenador/a 
pedagógico/a se configura como um importante 
profissional para o desenvolvimento das 
atividades educativas, contudo, é preciso que 
haja uma definição acerca da sua real função. 
Mais do que documentos orientativos, é preciso 

uma lei que normatize essa função para que, 
assim, esse profissional tenha clareza do papel 
a ser exercido no âmbito escolar e consiga 
atender as demandas pedagógicas proveniente 
do processo educativo.  
PALAVRAS-CHAVE: Coordenação Pedagógica. 
Trabalho Pedagógico. Mediação Pedagógica.

ABSTRACT: This article addresses the 
experiences experienced by teachers in the 
exercise of the role of pedagogical coordinators 
in schools in the municipal and state networks 
of Mato Grosso, from 2016 to 2017, with the 
objective of reflecting on the role of this education 
professional in the school environment. For the 
discussion, we start from the questioning about 
the role of the pedagogical coordinator and 
its legal attributions, and later, we present the 
difficulties found in the exercise of the function 
and that become obstacles to the realization of 
a significant pedagogical work. We emphasize 
that the pedagogical coordinator is an important 
professional for the development of educational 
activities, however, there needs to be a definition 
about their real function. More than guidance 
documents, a law is needed to regulate this 
function so that, this way, these professionals are 
clear about the role to be exercised in the school 
environment and can meet the pedagogical 
demands arising from the educational process.
KEYWORDS: Pedagogical Coordination. 
Pedagogical Work. Pedagogical Mediation.
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1 |  INTRODUÇÃO
Pensar a educação enquanto docente, a partir de realidade em que atua, dos 

problemas do cotidiano escolar não se constitui tarefa fácil. Pensá-la em uma perspectiva 
de totalidade em relação a determinado ambiente escolar, é ainda mais complexo. É assim 
que se apresenta a atividade educativa para a coordenação pedagógica, que necessita 
conhecer a realidade da escola em que atua e o contexto em que ela se encontra inserida.

Muitas são as indagações que poderíamos fazer sobre esse profissional e sobre 
a importância de seu trabalho no ambiente educacional: qual a função do coordenador/a 
pedagógico/a? Quais são suas atribuições legais? Quais as dificuldades que os docentes 
enfrentam no exercício dessa função?

 Pensando nisso, é que nos propusemos a abordar as vivências experienciadas 
por docentes das redes municipal e estadual de Mato Grosso, no período de 2016 a 2017, 
de modo a apontar as dificuldades encontradas e os desafios que se apresentam ao 
desenvolvimento do trabalho pedagógico, que têm implicações para o exercício da função 
de coordenador/a pedagógico/a. 

2 |  A COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: ENTRE A DIMENSÃO BUROCRÁTICA-
ADMINISTRATIVA E A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA 

Podemos considerar a escola como um lugar privilegiado, local onde a prática 
educativa formal se desenvolve de forma rigorosa e sistemática, portanto, sendo um lugar 
onde é necessário pensar uma articulação entre o pensamento e o universo das experiências 
concretas vivenciadas pelo ser humano. Segundo Libâneo (2002), esse espaço está cada 
vez mais revestido de complexidade, isto porque, as atividades educativas precisam ser 
ampliadas com vista a atender as demandas provenientes da prática social dos sujeitos, o 
que exige uma organização do sistema e o compromisso com uma educação de qualidade 
sociocultural e com garantia de acesso para todos. 

Para tanto, faz-se necessário que os envolvidos no processo de educar estejam 
comprometidos com o processo de formação humana, mas, dentre esses sujeitos há 
aquele que tem por função articular o trabalho de todos para a efetivação das atividades 
educativas. Esse sujeito é a coordenador/a pedagógico/a, que se constitui como o mediador 
entre espaço/comunidade escolar e a escola, se configurando como o organizador do 
trabalho pedagógico e da formação docente na escola. 

Nesse sentido, o coordenador/a pedagógico/a, passa a ocupar importante espaço 
dentro da escola, pois “a contribuição do trabalho do coordenador da escola está relacionada 
a uma intervenção no campo dos conhecimentos didáticos-pedagógicos que medeiam a 
relação entre o ensino e a aprendizagem” (DOMINGUES, 2014, p.114). 

O exercício dessa atividade requer um compromisso ético político com um projeto de 
educação voltado para atender aos interesses específicos da classe que vive do trabalho, 
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que é a maior demandante por escola pública, não podendo ser confundida e nem se 
limitar ao desenvolvimento de atividades administrativas e aos problemas disciplinares de 
estudantes, o que descaracterizaria a natureza de trabalho de coordenação pedagógica.  

Freire (1995) ressalta que: 

Um dos equívocos no sistema escolar é pensar que o coordenador pedagógico 
seria uma espécie de ‘faz tudo’: ‘elaborador de projetos’, ‘o que resolve os 
problemas’, ‘supridor de aulas vagas’, o qual é visto também como sendo o 
detentor de um conhecimento pedagógico maior do que o dos professores. 
Sabe-se que isso é pura falácia, pois “ninguém nasce feito. Vamos fazendo-
nos aos poucos, na prática social de que tomamos parte”. (FREIRE, 1995, 
p79). 

Os sujeitos deste estudo vivenciaram esses equívocos que dificultaram o 
desenvolvimento do seu trabalho na coordenação pedagógica, pois ao assumir inúmeras 
atribuições, a organização do trabalho pedagógico é prejudicada porque é esvaziada em 
sua dimensão pedagógica, o que compromete a condução dos processos formativos. 

Dentre as dificuldades por eles apontadas está a de ser o mediador de conflitos, 
ou seja, a constante necessidade de a coordenação pedagógica intervir em problemas 
de relacionamento interpessoal entre pares, entre professores e alunos e com os pais. 
Como observa Domingues (2014, p.121) a escola é “[...] lugar de embates, de jogos de 
poder, tensões e de contradições que interferem nos projetos e nas relações interpessoais 
estabelecidas.” 

Como destacam os sujeitos deste estudo:  

Não queremos aqui dizer que os docentes não sabem conduzir e resolver os 
problemas que surgem em sala de aula, mas sim apresentar a constatação 
de que cada dia mais recebemos nas escolas alunos de uma geração que 
querem tudo agora e a sua maneira e que, em muitos casos, são indisciplinados 
quando contrariados.  

Percebemos ainda que, imbuídos da ideia de direitos e esquecendo muito 
dos deveres que têm a cumprir, os estudantes solicitam a intervenção da 
coordenação em assuntos simples, desde horário de entrada e saída, que 
já são estabelecidos pelo regimento interno, e para além disso, até mesmo 
em questões banais como não aceitar ser chamado atenção em sala quando 
cometem algum erro.

De acordo com os relatos das vivências experienciadas por docentes que exerceram 
a função de coordenador/a pedagógico/a, é possível afirmar que mais da metade do tempo 
em que o coordenador está na escola é utilizado para sanar problemas que sequer deveriam 
existir se as normas fossem respeitadas pelos discentes. É notório ainda que, muitos pais, 
que deveriam estar ao lado da escola quando ocorre algum desentendimento, por vezes 
quando vão a coordenação chegam tentando amenizar o erro do filho afirmando que em 
casa ele não apresenta aquele tipo de comportamento e coloca em dúvida o trabalho 
docente, o que abre espaço para que mais erros ocorram, já que os alunos se sentem 
amparados pelos pais ao defendê-los em seus comportamentos. 
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Por mais que isso seja corriqueira no cotidiano da coordenação pedagógica ela 
não pode se tornar sua principal atividade e, sim, exceção, mas uma exceção que quando 
ocorre traz um imenso transtorno ao trabalho do/a coordenador/a, pois o impossibilita de se 
dedicar as questões que realmente fazem parte de suas atribuições.

Disso decorre a necessidade de se conhecer os grupos que estão presentes na 
escola, identificar suas demandas e dialogar sobre a busca de resposta aos problemas 
apresentados, uma vez que estabelecer uma relação dialógica com todos os integrantes do 
processo educativo é tarefa fundamental que pode mobilizar para a mudança de atitudes e 
comportamentos, e contribuir para a democratização da tomada de decisões.

Além disso, na atuação como coordenadores pedagógicos, o sujeitos deste estudo 
perceberam a necessidade de uma reflexão sobre seu papel frente a organização do 
trabalho pedagógico, uma vez que, de acordo com Carvalho (2008), a compreensão sobre 
as reais atribuições do/a coordenador/a é fundamental para a mediação dos processos 
pedagógicos, que pressupõe o diálogo com todos os profissionais da escola. 

O/a coordenador/a pedagógico/a precisa deixar de ser o faz tudo da escola, 
isto porque essa postura dificulta o entendimento de sua real função, que é o de ser o 
articulador/a, mediador/a do trabalho pedagógico, da formação docente e da construção do 
projeto político-pedagógico da escola. 

David (2016, p.90) enfatiza que: 

A organização do trabalho na escola tem que ser voltada para que o 
pedagógico aconteça. Por isso é que o/a coordenador/a tem que pensar 
na finalidade pedagógica de sua ação. A prevalência não pode ser a 
do administrativo. O fazer administrativo tem que possibilitar que o fazer 
pedagógico flua, os educandos precisam ter sucesso em suas aprendizagens, 
que é responsabilidade de todos na escola.

O/a coordenador/a pedagógico/a ao ocupar-se da formação continuada dos 
professores, é o responsável pela organização pedagógica de forma a subsidiar e organizar 
momentos de reflexões sobre os problemas da prática pedagógica, pois como observa 
Carvalho e Santos (2015, p.19), para desenvolver a docência com qualidade é preciso “[...] 
aperfeiçoar sua prática permanentemente, por meio de estudos que o possibilite realizar 
reflexões acerca do trabalho que desenvolve. [...] o ato formativo deve estar intrinsecamente 
ligado ao fazer pedagógico do professor”.

Nesse sentido, foi possível observar a partir dos relatos das experiências dos/
as coordenadores/as, dificuldades para a mediação do processo de formação dos 
professores, porque eles/elas se depararam com entraves que os impossibilitaram de 
aprofundar teoricamente para subsidiar o corpo docente, pois no exercício de sua função 
tem prevalecido a dimensão administrativo/burocrática sobre a dimensão pedagógica, 
ficando sobrecarregado nas suas atribuições específicas, conforme apontamos acima.

Outro ponto em destaque nessa função diz respeito ao fato de, na maioria das 
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vezes, quem ocupa essa função não são pedagogos, conforme preconiza a LDBEN Nº 
9394/96, em seu artigo 64: 

A formação de profissionais de educação para administração, planejamento, 
inspeção, supervisão e orientação educacional para a educação básica, será 
feita em cursos de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação, 
a critério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base comum 
nacional. (BRASIL, 1996).

Contrapondo-se o este artigo, podemos dizer que o coordenador é primeiramente 
um educador, e como tal dispõe de conhecimentos acerca da educação que podem 
subsidiar no papel de mediador junto aos professores e no caráter pedagógico das 
relações de aprendizagem no interior da escola (FREIRE,1982). Contudo, mesmo com um 
embasamento teórico decorrente da graduação, há a necessidade de um aprofundamento 
em torno desses estudos. Essa dificuldade foi vivenciada pelos professores formados em 
outras áreas de conhecimentos, suscitando questionamentos: “como o/a coordenador/a 
formado em História, Biologia, pode orientar um professor de Matemática?”

O relato a seguir expressa essa preocupação:  

Desta forma, não queremos dizer que não seja possível, mas sim, mais difícil, 
e parte desta dificuldade passa pela resistência dos pares em aceitar opiniões 
de quem é de outra área. Mais uma vez reforça-se a ideia da disponibilidade 
de tempo para estudos com vista a procurar formas de auxiliá-los, uma vez 
que, o que o coordenador pode oferecer não é o saber de cada disciplina, 
mas os instrumentos didáticos.

De acordo com Clementi (2003, p.126):

A função formadora do coordenador visa programar as ações que viabilizam 
a formação do grupo para qualificação continuada desses sujeitos, 
consequentemente, conduzindo mudanças dentro da sala de aula e na 
dinâmica da escola, produzindo impacto bastante produtivo e atingindo as 
necessidades presentes. 

Assim, a tarefa do/a coordenador/a é fazer com que os professores se aprimorem 
na prática de sala de aula para que os alunos aprendam sempre. Para isso, ele só tem um 
caminho: realizar a formação continuada dos docentes da escola, o que implica em realizar 
um processo de teorização da prática, ou seja, em utilizar os problemas da prática como 
ponto de partida para a reflexão. Nessa perspectiva, o/a coordenador/a é aquele/a que 
organiza e medeia o processo de formação no interior da escola.

 O/a coordenador/a pedagógico/a tem muito a contribuir com a organização do 
trabalho pedagógico se lhe for garantido as condições para desempenhar sua função de 
mediador/a coletivo, uma vez que se configura como um dos agentes da escola que deve 
estar envolvido diretamente na elaboração, articulação e concretização do Projeto Político 
Pedagógico, ou seja, subsidiando meios e instrumentos para desencadear uma ação 
sistematizada do trabalho integrado no contexto escolar (VASCONCELOS, 1956). 

De acordo com Vasconcelos (2006), o coordenador se envolve com diversas 



 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade 2 Capítulo 8 95

questões, “currículo, construção do conhecimento, aprendizagem, relações interpessoais, 
ética, disciplina, avaliação da aprendizagem, relacionamento com a comunidade, recursos 
didáticos entre tantos outros”, assim sendo, o coordenador pedagógico é aquele profissional 
que constrói junto com os docentes o seu trabalho diário, de acordo com a realidade 
existente na escola em que desenvolve suas atividades educativas.

Podemos afirmar que a maior dificuldade encontrada por aqueles que se predispõem 
a exercer a função de coordenador/a pedagógico/a é decorrente da falta de definição e 
entendimento acerca do seu papel, apesar da existência de documentos que estabelecem 
suas atribuições. Com isso, temos uma fragmentação nas ações pois, o elo integrador das 
práticas pedagógicas se ocupa de tarefas, que por sua natureza deveriam ser desenvolvidas 
por outros profissionais da escola, o que reflete negativamente na concretização de uma 
práxis criativa, crítica, comprometida com a transformação da realidade objetiva.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, podemos afirmar que, o/a coordenador/a pedagógico/a configura-

se como um profissional importante para o desenvolvimento das atividades no ambiente 
escolar, pois é ele que articula, organiza e medeia o trabalho pedagógico, a formação de 
professores e a construção do projeto político pedagógico da escola. 

Contudo, é preciso que haja uma definição acerca da sua real função. Mais do que 
documentos orientativos, é preciso uma lei que normatize essa função para que, assim, 
esse profissional tenha clareza do papel a ser exercido no âmbito escolar e consiga atender 
as demandas pedagógicas inerentes ao processo educativo.

A partir dos relatos de vivências de docentes no exercício dessa função, podemos 
afirmar que essa experiência proporcionou conhecimentos que contribuíram para o 
crescimento profissional dos docentes que aceitaram o desafio de serem coordenador/a 
pedagógico/a, pois ao assumir a responsabilidade de organizar e mediar as ações que 
impactam diretamente na vida dos professores, pais e alunos, sejam elas de cunho 
educacional, política, e, principalmente no que se refere à formação humana, tornaram-
se corresponsáveis pelo processo de formação crítica dos sujeitos, cuja ação deve 
proporcionar um ensino significativo para a vida dos estudantes.

 Ressaltamos que, educar não é tarefa fácil, seja enquanto professor, seja enquanto 
coordenador/a pedagógico/a visto que envolve diferentes sujeitos neste percurso, o que 
transforma as ações pedagógicas num grande desafio.
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